
  
    ORIGENS DO PROBLEMA DA PESQUISA


    Foi durante o exercício de minha profissão no IFPI Campus Floriano que comecei a desenvolver o questionamento básico de minha pesquisa. No início dos anos 2000, o IFPI ofereceu à comunidade o Ensino Médio desvinculado dos cursos técnicos. A maioria absoluta dos alunos(as) era oriunda de escolas particulares, portanto, filhos de classe média. A concorrência era aberta à comunidade de modo geral. Por isso, os alunos(as) oriundos de classes sociais mais pobres ficavam basicamente com as vagas destinadas aos cursos exclusivamente técnicos. A porcentagem de pobres era proporcional à qualidade do ensino público em cidades pequenas, logo era baixa entre os alunos(as) do curso médio regular, cerca de 10%. Para termos um medidor dessa discrepância financeira, o estacionamento do IFPI era repleto de carros dos alunos(as) do curso médio regular, mesmo sendo ilegal menor conduzir veículos automotores, refletindo, assim, a origem econômica deles.


    Seguindo essa linha de questionamentos e busca de esclarecimentos sobre essa realidade, no início de todo ano letivo sempre converso com os alunos(as) ingressantes, que hoje são majoritariamente originários das classes sociais subalternas, com a finalidade de esclarecê-los logo cedo que precisam nortear as ações rumo ao que sonham, planejam para o futuro. Precisam identificar e desenvolver as aptidões para que possam seguir com segurança. Incentivo os alunos(as) que gostam de uma área mais específica do conhecimento a se dedicarem assiduamente de forma clara, consciente, pois segundo Gramsci (1982, p. 138)


    Deve-se convencer a muita gente que o estudo é também um trabalho, e muito fatigante, com um tirocínio particular próprio, não só muscular-nervoso mas intelectual: é um processo de adaptação, é um hábito adquirido com esforço, aborrecimento e mesmo sofrimento.


    Então, é necessário descobrir o quanto antes qual direção o aluno(a) deverá seguir. Se não for uma decisão específica, pelo menos uma direção, uma área do conhecimento específica de forma potencial e principal. Sei que os alunos(as) nessa etapa de vida não têm experiência suficiente para decidir de imediato que profissão escolher, que rumo definido seguir. É muito cedo e requer mais e melhores informações. Eu só vim descobrir o meu rumo já prestes a fazer vestibular e através de ajuda de uma psicóloga do colégio que estudei . Faço, então, um discurso que contém elementos contraditórios em relação “aquilo que deve ser em contraposição àquilo que é” (SAVIANI, 1996). Pois a luta pela superação das atuais condições de vida dos alunos(as) nas estruturas sociais acontece dentro delas. “Por isso, não há como se acomodar, a revolução (não necessariamente a insurreição) é sempre necessária e possível” (NOSELLA, 2016, p. 103).


    Essa angústia se evidencia nas práticas educacionais, mas não como falta de identificação com um modelo educacional específico e sim como forma de lutar através de uma ação pedagógica crítica e conscientizadora. Por isso é necessário perceber que o incentivo que faço aos alunos(as) tem como finalidade promovê-los intelectual e culturalmente. Dado que se busca aproveitar o máximo possível de benefício, visto que não se pode desejar conduzir uma sociedade tão complexa como a atual sem os conhecimentos necessários. Segundo Saviani (1996, p. 3),


    [...] o proletariado não pode se erigir em força hegemônica sem a elevação do nível cultural das massas. Destaca-se aqui a importância fundamental da educação. A forma de inserção da educação na luta hegemônica configura dois momentos simultâneos e organicamente articulados entre si: um momento negativo que consiste na crítica da concepção dominante (a ideologia burguesa); e um momento positivo que significa: trabalhar o senso comum de modo a extrair o seu núcleo válido (o bom senso) e dar-lhe expressão elaborada com vistas à formulação de uma concepção de mundo adequada aos interesses populares.


    Se compreende por outro lado, que o sistema social e educacional voltado para a profissionalização, como é hoje, se aproveita das péssimas condições em que vivem os trabalhadores e lançam mão de estratégias procurando convencê-los que as oportunidades oferecidas devem ser aproveitadas como forma de ascensão socioeconômica. Conforme Baquim e Hollerbach (2014, p. 61), “A formação escolar para o trabalho, não mais que isso, é uma forma de o estado capitalista organizar os quadros de reserva para a manutenção da reprodução do capital”.


    Ainda de acordo com Souza (2009), citado por Baquim e Hollerbach (2014, p. 62),


    [...] as políticas de qualificação profissional para a população jovem se inserem no conjunto de políticas de conformação das camadas subalternas com a finalidade de mediar os conflitos de classe e manter a hegemonia do projeto neoliberal.


    Desta forma, esclarece-se que o tipo de educação realizado nos IF’s tem o suporte ideológico fundado no neoliberalismo e, como já disse antes, as lamentáveis condições em que vivem os trabalhadores não qualificados, fazem com que o ensino de qualidade oferecido pelos IF’s seja uma tábua de salvação com vistas a melhoria das condições materiais dos alunos(as), mas não lhes permitem uma conscientização para uma ação política dirigente, pois serão apenas mais um elo na engrenagem reprodutora da sociedade. Nesse sentido, Baquim e Hollerbach (2014, p. 63) dizem que


    Isso considerado, entendemos que o modelo de educação disponível para os jovens da classe trabalhadora nem de longe contribui para a sua emancipação. Seduzidos pela promessa de emprego, dentro de um contexto de desigualdades sociais e econômicas profundas, a educação oferecida surge como uma benesse vinda dos céus.


    Por isso, se faz necessário uma educação de qualidade e unitária, que exige professores bem qualificados para ensinar e orientar os alunos(as), e que desse ato resulte o aprimoramento e desenvolvimento das aptidões que eles tendem a refinar com o processo de elevação cultural. Nesse sentido, Gramsci (1975) citado por Nosella [2017?, p. 6], diz que “Eu tinha acentuadíssimas tendências pelas ciências exatas e pela matemática, desde garoto. As perdi durante os estudos ginasiais, porque não tive professores preparados.”


    A oportunidade de estudar numa instituição de ensino com a qualidade do IFPI permite a criação de opções aos alunos(as) de origem econômica e social subalterna. O lema do IFPI é: “Promover uma educação de excelência, direcionada às demandas sociais”. Seguindo essa máxima, há a possibilidade de uma formação técnica de nível médio e uma formação técnica integrada ao Ensino Médio. Há aqueles que se formam em um dos três cursos técnicos concomitantes/subsequentes que existem (Edificações, Eletromecânica e Informática) e seguem profissionalmente com suas atividades e conseguem uma vida razoável e certamente melhor do que tinham antes. Tenho consciência que os alunos(as), nessa etapa de vida, não têm experiência suficiente para decidir de imediato que profissão escolher, que rumo definido seguir. É muito cedo e requer mais e melhores informações.


    Se o nosso modelo educacional em questão tem as finalidades formativas voltadas ao atendimento das demandas da indústria e do mercado de trabalho e promove uma educação que fragmenta a mentalidade do trabalhador, então acredito que devemos substituí-lo por um modelo de formação unitária que supere a formação dicotomizada. É justo dizer que estamos diante de um modelo que reproduz a sociedade e não de um modelo que possa ser visto como ponto de partida em busca dessa síntese. Pois quando se projeta uma síntese superadora desse modelo visando dialeticamente uma educação que contemple o desenvolvimento e aprimoramento de todas as dimensões humana temos que vê-lo apenas como algo a ser negado para ser superado. Posto que ele serve à reprodução, pois os jovens que se formam e se integram à indústria ou mercado de trabalho, estão apenas assumindo as funções para as quais foram formados. Ou seja, tanto a indústria como o mercado de trabalho necessitam desses trabalhadores para assumirem os postos de comando nas áreas inferiores. E, para isso, os remunera de forma diferenciada em relação à maioria.


    O atual modelo é classificado por Nosella (2016, p. 136) como reformista, pois “defende o Ensino Médio Integrado à Educação Profissional”. E assim Nosella (2016, p. 136) o caracteriza:


    Os defensores desta proposta afirmam ser oportuno, no atual estágio de desenvolvimento do Brasil, um sistema de Ensino Médio multiforme, isto é, ainda não unitário, respaldados na ideia de que não faz sentido ministrar um currículo altamente abstrato e humanista para os adolescentes mais pobres que precisam, em curtíssimo prazo, de uma profissão e de um salário.


    O autor continua fazendo a diferenciação ao apresentar o modelo da escola unitária, “na forma plena e integral” como antítese ao modelo neoliberal, posto que este forma quadros para serem comandados, e a escola unitária visa essencialmente à formação do homem político capacitado a dirigir a sociedade. E Nosella (2016, p. 137) diz que


    [...] o ponto para alavancar a unificação política das massas não é a luta por uma escolarização básica pautada em objetivos utilitários, individuais e superficiais, mas por uma escola básica popular com a mesma qualidade das excelentes escolas existentes, conforme se vislumbra no nível mais profundo da consciência e vontade da massa.


    Em nossa cidade é comum encontrarmos egressos desempenhando as mais variadas profissões. Esse mesmo fato ocorre em outras cidades do estado e em outras regiões. Isso é possível a partir dos cursos Integrados ao Médio: médicos, engenheiros eletricistas, mecânicos, de produção, agrônomos, advogados, enfermeiros, psicólogos… e vários egressos são professores concursados no IFPI em vários campi, inclusive no nosso, além daqueles que estão trabalhando em outros estados. Todo esse relato é para demonstrar que procuro conscientizar os alunos(as) ingressantes das oportunidades, e que elas devem ser encaradas como o meio mais provável para suprir as demandas sociais, e mais especificamente as dos mais pobres.


    O aspecto ideológico dessa proposição é ressaltado e discutido com os alunos(as) visto que o sistema educacional é excludente e permeado de barreiras quase intransponíveis. Portanto, quem não consegue superá-las será deixado pelo caminho carimbado com o rótulo de incompetente por não ter se esforçado para conseguir realizar seus sonhos, pois, todos os que se esforçaram, conseguem. A culpa do fracasso é sempre individualizada e personalizada na figura do “incompetente”. Assim a única via de ascensão social reservada aos pobres na sociedade burguesa-capitalista-neoliberal pode tornar-se uma quimera. Mas, neste momento histórico, é a única arma que não pode deixar de ser usada na luta pela sobrevivência nesse mundo criado para o usufruto de poucos.


    O objeto de estudo desta pesquisa são as aspirações dos alunos(as) que buscam os cursos do IFPI, em especial, os que buscam o Ensino Médio Integrado no Campus Floriano.


    A partir das conversas com os alunos(as), resultou a intenção de estudar o problema educacional que, enfim, foi delimitado para esta pesquisa e que pode ser assim explicitado: as aspirações dos alunos(as) que buscam os cursos, em especial, os que buscam o Ensino Médio Integrado no Campus Floriano se coadunam com os objetivos propostos pelo Instituto Federal do Piauí?


    Os sujeitos da pesquisa foram os alunos(as) do 4º e último ano dos cursos médio integrados do Campus Floriano e a mesma tem como objetivo investigar o que pretendem os alunos(as) que estão terminando os cursos médio integrados do Campus Floriano: quais os seus sonhos, suas aspirações ao concluírem o curso, suas pretensões em relação, ao ingresso no mercado de trabalho ou ao ingresso numa universidade. E, ao mesmo tempo, fazer uma rápida análise comparativa entre as aspirações ou pretensões declaradas por esses alunos(as), com os objetivos preconizados para o curso pelo IFPI.


    Pretende-se, além disso, contribuir para a discussão sobre esse problema educacional que permeia os IF’s quando analisamos o seu escopo. E esse objetivo contém uma intenção clara que é defender as políticas públicas que tenham como finalidade atender as aspirações daqueles que ingressam nos IF’s, ou seja, aqueles que pertencem à classe trabalhadora.


    Esta pesquisa se justifica por diversas razões, dentre as quais saliento as seguintes:


    1. Uma instituição de ensino deve buscar atender necessidades educacionais justas, tanto da sociedade na qual estão inseridas, quanto dos alunos(as) que a elas demandam. Com mais razão, instituições educacionais estatais. Buscar elementos para, ao menos esclarecer essa relação, é fundamental para os melhores encaminhamentos possíveis do processo educativo que oferecem.


    2. Há, ainda, muitos debates gerados por dúvidas (ou por conta de intenções não confessadas) a respeito de qual formação oferecer, especialmente aos jovens que ingressam no Ensino Médio. As respostas oscilam entre ao menos três direções: oferecer formação geral como conclusão da formação oferecida no Ensino Fundamental; oferecer formação profissional para possibilitar aos jovens o ingresso no mercado de trabalho, de acordo com justificativas variadas, incluindo aí, as justificativas relacionadas a interesses puramente econômicos; oferecer, ao mesmo tempo e integradamente, ambas as formações. Uma pesquisa, como a aqui proposta, pode trazer contribuições para esses debates.


    3. A educação das novas gerações é tema fundamental que diz respeito às vidas individuais de crianças e jovens e, ao mesmo tempo à busca da melhor maneira de lhes oferecer formação com vistas a necessidades objetivas (não interesseiras) das sociedades. Este é um aspecto que sempre merece estudos que ajudem no seu melhor equacionamento.


    4. No caso específico dos jovens do campus Floriano do IFPI, este estudo se torna necessário e importante, pelas razões acima, de ordem geral, e também por aspectos específicos a eles relacionados e deles decorrentes, que podem ser observados na realidade deste campus. Buscar esclarecer a relação (dissociada, ou não) entre escopo da instituição e as aspirações dos alunos(as) é fundamental para entendermos se a instituição existe na perspectiva dos alunos(as) ou se ela existe para impor um destino a eles.


    Ao mesmo tempo em que relacionamos o escopo da instituição com as aspirações dos alunos(as) é possível esclarecer o nível de compreensão deles sobre a realidade do mundo do trabalho e as discrepâncias que há entre seus sonhos e a realidade. Com relação a este aspecto, alguns poucos trabalhos já foram feitos em algumas unidades de Institutos Federais, buscando elucidar esse problema. Mas é importante realizá-lo também em mais unidades para efeito de comparação dos resultados e, assim, levar as conclusões a uma análise mais ampla e completa sobre essa realidade.

  


  
    APRESENTANDO OS DADOS DA PESQUISA


    Serão apresentados, a seguir, em quadros, os dados colhidos nos questionários e entrevistas com os alunos(as). Esses dados são trechos dos relatos dos alunos(as) e foram organizados em categorias conforme se pode observar nos quadros que se seguem.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Categoria

          

          	
            Relatos dos alunos(as)

          
        


        
          	
            Influência Afetiva

          

          	
            Fui bastante influenciada pelos familiares que já estudaram no Instituto. Meus pais, sobretudo, visaram um ensino de qualidade pra mim, então, com todas as opiniões positivas sobre a escola, eu vim para cá. Fiz uma pesquisa sobre o Instituto e descobri o que ele tinha para me oferecer. (Aluna 1).

          
        


        
          	
            Desde o nascer, sempre fui rodeado da minha família que ao longo dos anos exerceu influências sobre mim, com um destaque importantíssimo para a minha mãe, que foi fundamental na minha decisão em optar pelo ensino do IFPI. (Aluno 3).

          
        


        
          	
            As minhas primeiras influências em relação ao IFPI foram ainda no início do ensino fundamental. Parentes (primos e tios) estudaram na instituição e me recomendaram pela qualidade dos professores e boa estrutura física e minha família também me incentivou para ingressar. (Aluno 4).

          
        


        
          	
            As primeiras influências que eu tive ao querer vir estudar no IFPI foi dos familiares, pois alguns já estudavam aqui e me contavam sobre a escola, sobre os professores e sobre o curso o qual eu escolhi. (Aluna 5).

          
        


        
          	
            “Por influência da minha mãe, da escola que cursei a 8ª série e amigos”. 
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